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Uma troca de fichas no Hospital 
Regional da Asa Norte (Hran) levou 
a gestante Lúcia Rodrigues Barbosa a 
tomar medicação receitada para outra 
paciente, Lúcia de Jesus Santos. 

Uma comissão de sindicância in-
terna vai investigar se foi a troca de 
medicação que acelerou o aborto 
sofrido por Lúcia Barbosa, que esta-
va grávida de seis meses. 

O erro ocorreu no último dia 24, 
por volta das 12h30, quando as duas 
chegaram ao hospital. 

Lúcia Santos, grávida de dois me-
ses, estava em processo de aborto 
natural, com hemorragia e dores. 

Ela entrou na sala da ginecologis- 

ta Janice Valle carregada pelo mari-
do e foi examinada imediatamente, 
mesmo seniter feito ficha. 

Seu caso exigia a eliminação dos 
resíduos que estavam no útero, por 
meio de medicação indutora e cure-
tagem (raspagem). 

"Como era um caso de emergên-
cia, eu dei prioridade para a pacien-
te e anotei o diagnóstico e a medica-
ção necessária para o tratamento em 
uma ficha que foi colocada sobre a 
minha mesa", explica a médica. 

Troca — O que Janice não sabia 
é que a dona da ficha deixada sobre 
a sua mesa não era a mesma Lúcia 
que acabara de examinar, mas outra 
Lúcia, de sobrenome Barbosa, que 
acabou recebendo a medicação da 
primeira. 

"A Lúcia Barbosa fez ficha nor- 

malmente assim que entrou no hos-
pital e com a troca de fichas acabou 
não sendo avaliada por nenhum mé-
dico", disse o chefe da Ginecologia, 
Paulo de Tarso Alves. Ela chegou 
com um sangramento ao Pronto So-
corro e não reclamou quando o auxi-
liar de enfermagem lhe aplicou a 
medicação que era para a outra pa-
ciente. Depois de ter perdido o bebê, 
decidiu mudar de hospital. 

"Lúcia Barbosa estava grávida 
de seis meses. O feto nasceu vivo, 
mas morreu às 14h30", relata Paulo 
de Tarso. 

Procurada em sua casa, Lúcia Bar-
bosa não quis dar entrevistas. O ma-
rido dela, que não quis se identificar, 
falou em nome da família: "Não va-
mos comentar o assunto. Queremos 
preservar a nossa privacidade". 


